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MELANOMA DO TRATO INFERIOR VULVA E VAGINA: SÉRIE DE CASOS 

Luciana Winterkorn Dezorzi (HCPA/UFRGS), Maritza Bleil de Souza (UFRGS), Isadora Grendene Balbinot (UFRGS), 
Elise de Castro Hillmann (UFRGS), Heleusa Mônego (HCPA). Orientador: Ricardo dos Reis 

Unidade/Serviço.: Unidade ambulatorial área 1 

 

Introdução: O melanoma de vulva e vagina são neoplasias ginecológicas raras em áreas de baixa incidência de 
exposição solar. Objetivo: Descrever do Ambulatório de Ginecologia Oncológica do Hospital de Clínicas de Porto Alegre 
(HCPA) com pacientes diagnosticadas com melanoma vulvar e vaginal. Métodos: Uma série de casos, analisando 
dados de pacientes com melanoma do trato genital inferior atendidas no HCPA nos últimos 10 anos. As variáveis foram 
descritas como média ± desvio padrão ou como mediana e intervalos interquartis. Este projeto foi aprovado no comitê 
de ética sob o número 00613912.5.0000.5327. Resultados: Seis pacientes foram estudadas, sendo quatro delas com 
melanoma primário vulvar, e duas com vaginal, com idade média de 68,3 ± 10,17. Todas as pacientes eram pós- 
menopáusicas. Nas pacientes com lesão primária vaginal, esta era do tipo indiferenciado, enquanto naquelas com lesão 
vulvar, duas tinham lesão do tipo disseminação superficial, uma do tipo nodular, e uma não-classificável. Uma paciente 
foi classificadas  como Breslow I, uma como Breslow II, e uma como Clark I e uma como Clark IV. Todas foram 
submetidas à cirurgia e apenas uma paciente que apresentava doença metastática no momento do diagnóstico e esta 
foi submetida à terapia adjuvante (radioterapia e quimioterapia). As cinco pacientes que mantiveram seguimento 
apresentaram ao menos uma recidiva durante o seguimento; todas as lesões de recidiva foram na vulva. Três destas 
cinco pacientes evoluíram para óbito. A mediana do tempo de sobrevida geral foi de 45,67 [4,75-75,75] meses e a 
mediana do tempo de sobrevida livre de doença foi de 21,9 [4,5-63,5] meses. Conclusão: O seguimento de pacientes 
com melanoma de vulva e vagina em nosso centro está de acordo com dados da literatura e demonstram uma alta taxa 
de recidiva da doença, sugerindo que o prognóstico destas pacientes é reservado. PALAVRAS CHAVES: melanoma, 
câncer de vulva, câncer de vagina. 
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